
 
 

58 
 

5.2 Manuscrito – Expressões das masculinidades nos roteiros interpessoais e intrapsíquicos de jovens 

universitários em seus relacionamentos íntimos 
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RESUMO 

 

Objetivo: Conhecer os roteiros interpessoais e intrapsíquicos que orientam os comportamentos dos jovens 

universitários em seus relacionamentos íntimos e analisar as expressões das masculinidades nos 

relacionamentos íntimos de jovens universitários. Método: Pesquisa qualitativa, descritivo-exploratória, 

fundamentada na abordagem de narrativas de vida de Daniel Bertaux. Realizaram-se entrevistas individuais 

abertas com 15 estudantes da área da saúde, de 19 a 29 anos, da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, 

entre abril e julho de 2025. A análise dos dados foi guiada pela abordagem etnossociológica das narrativas e 

pela Teoria dos Roteiros Sexuais. O estudo obteve aprovação do Comité de Ética em Pesquisa. Resultados: 

Os roteiros interpessoais revelaram iniciação sexual precoce, uso de aplicativos e tensões entre desejo casual 

e busca por intimidade. No plano intrapsíquico, emergiram conflitos relacionados à identidade masculina, 

dificuldades na expressão de vulnerabilidades e permanência da masculinidade hegemônica, marcada pela 

ausência de referenciais masculinos dialógicos. Conclusão: As narrativas demonstram que a construção das 

masculinidades ocorre de forma dinâmica, atravessada por conflitos, negociações e resistências aos modelos 

tradicionais de dominação. 

 

DESCRITORES: Masculinidades; Jovens; Estudantes Universitários; Universidade.  

 

INTRODUÇÃO 

 

A juventude constitui-se como uma construção histórica e sociocultural plural e heterogênea, 

atravessada por marcadores como classe, raça, gênero, território e valores culturais, não podendo ser 

compreendida apenas pela idade cronológica, definida no contexto brasileiro entre 15 e 29 anos. Assim, são 

expressas de múltiplas formas de viver, pensar e se relacionar, articulando experiências individuais a estruturas 

sociais situadas em contextos históricos específicos (1-2). 

Nos processos de socialização, as identidades de gênero são aprendidas e negociadas ao longo da vida, 

sendo construídas em experiências sociais, culturais e históricas. O gênero é produzido nas interações 

cotidianas por normas e discursos que orientam comportamentos e expectativas, mas que também podem ser 

tensionados e transformados (3-5). 

No interior dessas relações de gênero, as masculinidades, podem ser compreendidas como modos de 

“ser homem”, variando conforme contextos históricos, culturais e sociais. Embora múltiplas formas 

coexistam, algumas se sobrepõem a outras, evidenciando hierarquias e relações de poder (6). Reconhecê-las 

como plurais exige considerar intersecções de gênero, raça e classe, compreendendo como essas dimensões 

orientam práticas, relações e modos de viver (2,5-6). 



 
 

59 
 

Nesse cenário, os jovens universitários constituem um grupo relevante para a compreensão das 

masculinidades contemporâneas, pois suas experiências afetivo-sexuais são atravessadas por situações de 

vulnerabilidades (7), violência nas relações intimas (8-9), construções e questionamento das identidades 

masculinas (10) e outras condições que tensionam normas de gênero, sendo, portanto, vivências com 

implicações para a saúde sexual, mental e relacional (2,5).  

Mesmo com discursos críticos sobre gênero, elementos de masculinidade hegemônica continuam 

presentes e impactando a forma como os jovens se percebem e se posicionam em relações afetivas (11). Ao 

mesmo tempo, observam-se tentativas de ruptura simbólica e busca por formas de masculinidade mais 

alinhadas aos valores individuais e às experiências contemporâneas, evidenciando o caráter dinâmico e 

tensionado dessas construções (12). 

Apesar dos avanços, ainda existem lacunas na compreensão das expressões das masculinidades entre 

universitários, especialmente na articulação entre experiências interpessoais, processos subjetivos e normas 

de gênero. Para investigar essa questão, o estudo utilizou a Teoria dos Roteiros Sexuais de Gagnon e Simon 

(13), permitindo dar voz às experiencias dos jovens universitários mediante a organizam de suas vivências 

afetivo-sexuais. 

Diante disso, o objetivo deste estudo é conhecer os roteiros interpessoais e intrapsíquicos que orientam os 

comportamentos dos jovens universitários em seus relacionamentos íntimos e analisar as expressões das masculinidades 

nos relacionamentos íntimos de jovens universitários. 

 

METODOLOGIA  

 

Tipo de estudo  

 

Trata-se de um estudo descritivo e exploratório, de natureza qualitativa. A abordagem qualitativa foi 

escolhida por possibilitar a compreensão de aspectos subjetivos, simbólicos e sociais relacionados às 

expressões das masculinidades, permitindo acessar significados que não se expressam por dados quantitativos. 

O caráter descritivo permitiu identificar características dos comportamentos afetivo-sexuais dos participantes, 

enquanto a vertente exploratória favoreceu a aproximação com um objeto ainda pouco problematizado (14-15). 

Como referencial metodológico, utilizou-se a abordagem das Narrativas de Vida, na perspectiva 

etnossociológica proposta por Daniel Bertaux, que possibilita compreender as experiências dos sujeitos a partir 

de seus próprios relatos, valorizando a interpretação que atribuem às suas trajetórias (16). 

Como referencial teórico, adotou-se a Teoria dos Roteiros Sexuais, proposta por Gagnon e Simon, a 

qual compreende os comportamentos afetivo-sexuais como construções socialmente produzidas e orientadas 

por normas culturais, interações sociais e dimensões subjetivas. A teoria organiza-se em três níveis 

interdependentes: os roteiros culturais, relacionados às normas e expectativas socialmente compartilhadas; os 
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roteiros interpessoais, construídos nas interações e negociações entre os sujeitos; e os roteiros intrapsíquicos, 

vinculados aos desejos, significados e interpretações subjetivas das experiências vividas (13). 

A articulação entre esses referenciais possibilitou compreender como os jovens organizam e atribuem 

sentidos às suas experiências nos relacionamentos íntimos, considerando aspectos subjetivos, culturais e 

sociais presentes em suas narrativas. 

 

Local  

 

O estudo foi desenvolvido na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), no campus de 

Jequié, localizada na região sudoeste da Bahia.  

 

População e critério de seleção  

 

A composição da amostra seguiu os pressupostos da abordagem etnossociológica das Narrativas de 

Vida, que enfatiza a análise de múltiplas trajetórias como estratégia para apreender a diversidade de 

experiências sociais. O número de participantes foi definido por saturação teórica, identificada pela 

reincidência de informações relevantes ao objetivo do estudo, momento em que novas entrevistas deixaram 

de acrescentar elementos analíticos significativos (16). 

Foram incluídos jovens do sexo masculino, entre 18 e 29 anos, matriculados nos cursos de 

Enfermagem, Odontologia, Farmácia, Medicina e Fisioterapia. A escolha desses cursos considerou a inserção 

da pesquisadora na área da saúde, campo marcado por relações e conflitos de gênero, no qual a presença 

masculina tensiona modelos de masculinidade. Como critério de exclusão, considerou-se a ausência de 

frequência acadêmica no período da coleta, mesmo com matrícula ativa. 

O recrutamento ocorreu após aprovação ética, utilizando-se a Snowball Technique “técnica bola de 

neve” (17), em virtude da baixa representatividade masculina nos cursos da área da saúde. Participantes iniciais 

indicaram novos colaboradores até atingir-se a saturação, houve recusa de cinco graduandos e os conseguiram 

participar evidenciaram dificuldade para agendamento da entrevista devido a carga horaria dos cursos.   

 

Coleta de dados 

 

Inicialmente, os participantes foram informados sobre os objetivos e procedimentos da pesquisa, sendo 

apresentado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Após os esclarecimentos e resolução de 

dúvidas, os jovens consentiram voluntariamente sua participação, formalizando-a por meio da assinatura do 

termo. Em seguida, foi apresentado o instrumento de coleta de dados, composto por um formulário de 

caracterização sociodemográfica, uma questão norteadora e filtros temáticos, elaborados para orientar a 

construção das narrativas. 
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A coleta de dados iniciou-se com o preenchimento do formulário sociodemográfico. Posteriormente, 

as entrevistas foram iniciadas com a questão norteadora: “Conte-me sobre seus comportamentos nos 

relacionamentos íntimos”, direcionada por filtros temáticos. Durante o processo, a pesquisadora adotou uma 

postura de escuta atenta, intervindo apenas quando necessário para esclarecimentos ou aprofundamento das 

falas, respeitando os pressupostos da metodologia de narrativa de vida. 

As entrevistas foram realizadas entre abril e julho de 2025, em espaços reservados no campus 

universitário, com duração média de 40 minutos, sendo gravadas por meio de dispositivo smartphone. Durante 

a coleta, foi mantido um diário de campo para registro de observações complementares.  

 

Análise e tratamento dos dados 

 

A análise de dados ancora-se na abordagem etnossociológica (16) e ocorreu de forma simultânea após 

a realização de cada entrevista. Os dados sociodemográficos subsidiaram a caracterização dos participantes e 

os registros do diário de campo uma síntese de cada narrativa, incluindo aspectos não verbais. 

As entrevistas, foram transcritas integralmente de forma automática pelo gravador do próprio 

smaprtphone e submetidas a leituras sucessivas, com pequenas correções de digitação, pela pesquisadora.  

As etapas sucederam a leitura flutuante para identificação de fragmentos de significado, permitindo 

codificação de 74 unidades temáticas, que após novas leituras críticas foram recodificadas, resultando em 35 

unidades. 

Ao final, as mesmas passaram pela fase de síntese, onde foram agrupadas em cinco conjuntos 

interpretativos das principais dimensões abordadas, e em seguida reunidas em uma categoria analítica central, 

intitulada de “Normas, interações e dimensões subjetivas dos comportamentos de jovens universitários nos 

relacionamentos íntimos“ e três subcategorias interpretativas, sendo: Normas socioculturais que orientam os 

comportamentos nos relacionamentos íntimos; Interações dos jovens universitários nas relações afetiva-

íntimas e Dimensões subjetivas sobre si, masculinidades e relações íntimas. 

Foram considerados os critérios do Consolidated Criteria for Reporting Qualitative Research 

(COREQ).  

 

Aspectos éticos  

 

O estudo seguiu as Resoluções nº 466/2012 (18) e nº 510/2016 (19) sendo aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da UESB segundo o Parecer nº 7.434.335 e CAAE: 86663325.0.0000.0055. Para garantir o 

anonimato, os participantes foram identificados pela letra “P” seguida de numeração sequencial, conforme a 

ordem das entrevistas. 

 

RESULTADOS 
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Os resultados deste manuscrito integram a dissertação “Expressões das masculinidades nos 

comportamentos de jovens universitários em seus relacionamentos íntimos”, correspondendo ao recorte 

analítico da segunda e terceira subcategoria, intitulada “Interações dos jovens universitários nas relações 

afetivas-íntima” e “Dimensões subjetivas sobre si, masculinidades e relações íntimas”, analisados à luz da 

Teoria dos Roteiros Sexuais de Gagnon e Simon (13). 

Embora a teoria articule três níveis de roteiros o cultural, interpessoal e intrapsíquico, este artigo 

concentra-se nos roteiros interpessoais e intrapsíquicos, como parte de uma estratégia analítica de 

aprofundamento teórico. Tal recorte permite examinar como normas de gênero são negociadas nas interações 

íntimas e internalizadas nos processos subjetivos que orientam as vivências afetivo-sexuais dos jovens 

universitários. 

 

Descrição dos participantes  

 

O estudo contou com 15 jovens universitários, do sexo masculino, com idades entre 19 e 29 anos, 

distribuídos igualmente entre os cursos de Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Odontologia e Medicina, em 

semestres iniciais e finais da graduação. Quanto à autodeclaração racial, seis se identificaram como pretos, 

cinco como pardos e quatro como brancos. Em relação à religião, sete declararam-se cristãos, cinco católicos 

e três não possuíam filiação religiosa. Quanto à orientação sexual, oito se identificaram como heterossexuais, 

cinco como homossexuais e dois como bissexuais. 

A maioria encontrava-se solteira, sendo que um participante relatou união estável. Entre os solteiros, 

cinco mantinham relacionamentos estáveis, dois vínculos afetivos informais e sete não possuíam parceiros no 

período da entrevista. Sobre o uso de aplicativos de relacionamento, três relataram utilizar o Tinder, três o 

Tinder e Grindr, um o Grindr e oito não utilizavam essas plataformas. 

A análise do diário de campo evidenciou que, apesar de distintos níveis iniciais de inibição, os 

participantes demonstraram progressivo conforto e abertura durante as entrevistas, reconhecendo o espaço 

como acolhedor para reflexão e ressignificação de suas vivências. 

 

Interações dos jovens universitários nas relações afetivas-íntimas  

 

As normas interpessoais orientam comportamentos e expectativas nas interações e nos 

relacionamentos íntimos, influenciando práticas afetivo-sexuais dos jovens universitários. Diferentemente das 

normas sociais mais amplas, elas operam no plano microssocial, estruturando negociações e assimetrias nas 

relações (13). Nesse plano, as masculinidades expressam-se na incorporação, reprodução ou tensão dessas 

normas nas práticas afetivas e sexuais, articulando estrutura de gênero e experiências subjetivas (5). 

As narrativas indicam que o início das experiências afetivo-sexuais ocorreu de forma precoce, com 

média de idade de 14 anos, frequentemente com pares sem vínculo afetivo, em contextos marcados por 

assimetrias etárias, curiosidade e desconhecimento sobre práticas sexuais seguras. 
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Minha primeira relação sexual foi com 16 anos com a mulher mais velha, que não tinha relacionamento 

nenhum, foi mulher de festa assim, que eu conheci e aconteceu, tinha vontade porque era jovem e queria saber 

como era. (P 9) 

 

Minhas experiências afetivas e sexuais começaram novo. Eu comecei com 14 anos a ter atitudes sexuais com 

a empregada da minha vó [risos]. Eu era novo, então não entendia muita coisa. Ela falava algumas coisas e 

eu ia, todo bobão, porque eu fui perder a maldade mesmo nessa idade de 14 anos. (P 13) 

 

A respeito das primeiras experiências homoafetivas, também ocorreram de forma precoce, em 

contextos marcados por assimetrias etárias entre os parceiros, considerada a posteriori como pedofilia, o medo 

de exposição e ausência de espaços considerados seguros para a vivência da sexualidade. Esses episódios 

geraram sentimentos de medo e constrangimento, além de afastamento ou adiamento dessas vivências. 

 

Eu tinha 13 anos e ele era mais novo um pouco, tinha 12. A gente tentou fazer uma coisa a mais e foi 

traumatizante. Na hora que a gente ia começar, meu irmão bateu na porta do quarto, eu fiquei com medo de 

ser pego. Pra eu viver e me permitir ter outro relacionamento com homem demorou, eu já tava com 20 anos 

e não tinha acontecido ainda. (P 8) 

 

Eu fui ter a minha primeira relação com homem, eu tinha 15 anos. O cara era tipo, uns 10 anos mais velho 

que eu. Se ele for parar pra ver, é uma pedofilia. O cara tinha 32 anos, por quê? Porque eu sempre busco 

referências masculinas mais velhas. (P 11) 

 

Foram descritos diferentes tipos de relacionamento, incluindo vínculos afetivos estáveis e relações 

casuais. Alguns mencionaram a manutenção de encontros recorrentes sem compromisso formal, enquanto 

outros descreveram experiências sexuais com múltiplos parceiros, sem repetição com a mesma pessoa ou 

definição clara de vínculo afetivo. 

 

Eu tenho geralmente fixas, uma ou outra, raramente. Tem uma recentemente que eu fico várias vezes, mas 

são casuais. Enquanto eu não achar uma mulher adequada pra namorar, os relacionamentos casuais que eu 

tenho, eu busco não progredir com isso. (P 9) 

 

Já fiquei várias vezes na minha vida com homens diferentes. Fiz sexo com homens diferentes, até despertou 

um sentimentozinho, mas foi frágil. Eu tenho um costume de ficar com uma pessoa e fazer sexo com ela, mas 

eu não repito com a pessoa. Como eu nunca namorei, pra mim isso é um aspecto complicado de definir, eu 

não tenho muito elucidado. (P 12) 

 

O uso de aplicativos de relacionamento, como Tinder e Grindr, apresentou-se como recorrente entre 

parte dos jovens universitários para a realização de encontros pontuais e manutenção da casualidade. Os relatos 

expõem a situações de risco físico e emocional, incluindo encontros com pessoas desconhecidas, 

incongruências entre perfis, além de episódios que suscitaram medo e insegurança durante os encontros. 

 

Eu gosto de usar o tinder, mas é meio complicado, você só arranja pessoa doida. Eu fiquei com a uma 

menina que me prendeu no porão da casa dela, mas não aconteceu nada, ela só saiu pra tomar banho [risos]. 

(P 13) 
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Eu já usei muito o grindr e já teve situações que eu falei assim: “Meu deus, poderia ter morrido”. Um cara 

que mostrou uma foto, quando fui lá no carro, era uma pessoa diferente, eu senti medo do início ao fim, 

porque era uma pessoa estranha, desconhecida e eu não consegui sair dali. (P 12) 

 

Apesar das experiências casuais, as narrativas mostram que, nos relacionamentos formais, há 

valorização da monogamia, com recusa a configurações de poliamor ou relacionamentos abertos. Há 

preferência por relações exclusivas, visto que alguns jovens associam múltiplos parceiros a ciúmes e conflitos 

interpessoais. 

 

Meus tipos de racionamento sempre foram monogâmicos, só eu e uma pessoa só. Nunca abri relacionamento, 

eu não gosto desse tipo de relacionamento. Eu acho que é mais pela questão que não ia prestar e daí ia dar 

ciúme, dar merda. (P 4) 

 

Eu sou monogâmico, nem vem com negócio de poliamor. Tá repreendido, acho que eu não tinha estrutura 

mental pra isso. (P 8) 

 

No contexto das relações monogâmicas, há experiências que favorecem a ressignificação de 

concepções sobre masculinidade, com menção à quebra de padrões tradicionais. Entre jovens homossexuais, 

esses relacionamentos foram descritos como espaços de aprendizado e caracterizados como experiências 

positivas. 

 

Eu acho que meu relacionamento atual veio muito pra quebrar minha visão do que era ser homem. Eu tinha 

muito medo de me relacionar, muito pela questão da autoestima, por conta desse padrão do que é ser homem. 

Minha namorada chegou pra quebrar isso. (P 15) 

 

Meu relacionamento atual, já estou chegando a 11 meses, mas posso dizer que só coisas boas. Tenho 

aprendido muito com o companheiro, meu companheiro também tem aprendido muito comigo, nada que 

atrapalhe o nosso relacionamento, e no geral a gente se dá muito bem e saudável. (P1) 

 

Apesar de experiências positivas, as narrativas indicam a ocorrência de situações de violência em 

interações e relacionamentos informais, incluindo vínculos casuais. Emergiram relatos de controle e ciúmes, 

bem como episódios de violência sexual reconhecidos apenas posteriormente. 

 

Eu tive uma relação, que não chegou a ser um relacionamento sério, mas que nesta fase foi marcada por 

muito controle da parte da pessoa, muitos ciúmes e controle que acabou fazendo com que eu distanciasse da 

pessoa. (P 6) 

 

Eu pedia pra parar e a pessoa não escutava, que pra mim hoje, enxergando friamente, é um estupro, porque 

eu não tava gostando. Mas, eu continuava, porque não queriam parar, então eu não tinha essa voz, pra mim 

eu era só um corpo que tava ali pra ser usado. (P 7) 

 

Mesmo quando há reconhecimento de situações de violência, determinados comportamentos tendem 

a ser relativizados e naturalizados nas relações afetivas. Foram mencionadas atitudes como falar alto, xingar 

e ciúmes como práticas consideradas comuns ou inerentes aos relacionamentos. 
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Não teve nenhum momento de agressão ou nada disso. Falar alto e xingar acontece com todo casal. (P 9) 

 

Ciúmes eu acho que deve ter aquele ciúme saudável, de afeto. Quando você demonstra interesse pelo seu 

parceiro, mas não aquele ciúme muito tóxico, mas ciúme de demonstrar cuidado, ciúmes bons. (P 6) 

 

 

Dimensões subjetivas sobre si, masculinidades e relações íntimas 

 

À luz dos roteiros intrapsíquicos, as experiências afetivo-sexuais dos jovens universitários revelam 

processos subjetivos de atribuição de sentidos, elaboração de expectativas e compreensão de si nos 

relacionamentos íntimos. Nesse nível, normas socioculturais são internalizadas e ressignificadas, orientando 

escolhas e formas de vinculação (13). As masculinidades configuram-se, assim, como construções subjetivas 

atravessadas por expectativas de desempenho, controle emocional e reconhecimento, influenciando a 

sexualidade e a identidade dos jovens (5). 

As narrativas indicam que as vivências de universitários, especialmente homossexuais e bissexuais, 

envolveram processos de reconhecimento e aceitação de si, bem como questionamentos sobre identidade de 

gênero e orientação sexual, com relatos de reflexão, compreensão da própria sexualidade e construção de 

maior segurança identitária. 

 

Depois do entendimento que a bissexualidade não era um problema, que eu não poderia me sentir 

envergonhado, por conta de ser quem eu sou, por conta de eu senti atração por quem eu sinto, diversas áreas 

se abriram, pude entender a comunidade em que eu estava inserido, pude entender as relações. (P 1) 

 

Falei: “Calma aí, eu tenho que pensar se de fato eu nasci assim ou em algum momento da vida escolhi ser 

assim”. Então me fez questionar se de fato eu gostava de me relacionar com homens ou não. Hoje eu sou 

mais seguro com a minha sexualidade, entendo que eu nasci assim, é isso que eu quero. (P 11)  

 

Em continuidade aos processos de reconhecimento e construção identitária, as narrativas evidenciam 

que os jovens têm dificuldades na expressão de emoções, sentimentos e vulnerabilidades, com menção a 

estratégias de gestão emocional baseadas em isolamento e repressão afetiva, incluindo dificuldades para lidar 

com ciúmes, choro e comunicação emocional nas relações interpessoais. 

 

Quando eu tinha problemas, me fechava, isso deixava ela [namorada] mal. Isso já acarretou brigas e até 

discussões, porque a forma como eu lido com sentimentos é me isolando. (P 3) 

 

Eu não consigo lidar com ciúmes porque, esse negócio de sentimento é um pouco complicado. Às vezes eu 

sou uma pessoa muito fria, reprimo muitas vezes minhas emoções, chorar eu não consigo. Desde novo eu sou 

uma pessoa muito fechada. (P 13) 

 

De modo articulado a essas dificuldades, observa-se que a percepção de si como homem por alguns 

acadêmicos esteve vinculada a estratégias de imposição, controle e autoritarismo, além da valorização de 
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atributos corporais e simbólicos, como branquitude e status acadêmico, mobilizados como recursos para 

obtenção de respeito, reconhecimento social e aceitação nas relações afetivas. 

 

Eu sou um homem gay, tenho um jeito um pouco bruto. Pra ter respeito eu entendi que eu tinha que gritar, 

que mandar, ser autoritário, porque isso pra mim é ser homem, é estar no controle, é ter poder. (P 11) 

 

Por eu ter um aspecto assim branco, com aparência meio playbozinho, acaba sendo um aspecto que para 

muitas mulheres seria o ideal. Eu acho que o curso interfere muito na aceitação das mulheres. (P 9)  

 

As narrativas também indicaram a valorização de comportamentos masculinos associados à provisão, 

cuidado e proteção, vinculados à expectativa de oferta de segurança emocional e financeira nas relações 

afetivas. 

 

Eu creio que seja interessante o cara prover mais entendeu ?! Levar pra jantar, pagar as contas. Eu acredito 

que seja interessante e essas outras questões de cavalheirismo. (P 2)  

 

Dentro do relacionamento o homem deve dar segurança pra mulher, no sentido de afetividade. Se for no caso 

de um casamento também, no requisito financeiro, no sentido de dar uma segurança, uma proteção.  (P 14) 

 

De modo complementar, as narrativas também indicaram comportamentos masculinos considerados 

inadequados, associados a formas de violência física e psicológica, incluindo práticas de controle, 

autoritarismo e dominação nas relações afetivas. Esses comportamentos foram descritos como incompatíveis 

com concepções de masculinidade consideradas aceitáveis pelos jovens. 

 

Os homens que agridem as esposas é algo que me dá raiva, é algo que revolta. Uma pessoa que tem esse tipo 

de atitude, eu já nem julgo tanto como ser um homem. (P 4) 

 

Um relacionamento em que o homem queira comandar, mandar na mulher, controlar os sentimentos, as 

vestimentas da mulher, os horários. Então o patriarcal seria o comando do homem, como o centro da relação, 

mas da maneira que não é saudável, que eu considero. (P 10) 

 

Nesse processo, houve questionamentos sobre referências de masculinidades, sobretudo entre jovens 

homossexuais e bissexuais, com críticas a modelos tradicionais e menção à ausência de referências 

consideradas seguras ou desejáveis.  

 

Eu não tenho um modelo de masculinidade, do que é ser homem, que eu olhe e que seja real, que eu me 

espelhe. Eu sinto que tenho a necessidade de criar um modelo novo de masculinidade, mas que nem eu 

conheço porque não me foi apresentado, me causa muito medo. (P 7) 

 

Esse padrão de homem heterotop, não é isso que eu enxergo como masculinidade não. É uma masculinidade 

completamente frágil, onde se tem essa repulsa pela cor rosa, principalmente na questão política de que “o 

homem de direita que é o defensor da família, do agro. (P 15) 

 

DISCUSSÃO 
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O início das experiências afetivo-sexuais de jovens universitários revela uma trajetória heterogênea, 

marcada por vulnerabilidades como idade precoce, ausência de vínculo afetivo e conhecimento limitado sobre 

práticas seguras. Essas condições, evidenciadas nas narrativas de iniciação precoce, assimetrias etárias e medo 

de exposição, refletem como a curiosidade e a associação da sexualidade à virilidade moldaram a significação 

dessas experiências, reforçando a necessidade de abordagens educativas e preventivas. 

Esse cenário de vulnerabilidade se aproxima da literatura, a qual indica que a iniciação sexual 

masculina brasileira ocorre, em média, aos 13 anos, permeada por transformações corporais e pressões 

normativas, gerando conflitos subjetivos e fragilidades afetivas (20). Em convergência, um estudo evidenciou 

que a iniciou sexual esteve entre os 12-16 anos, podendo ser associado a influências socioculturais, que 

estimula a precocidade. Apesar de não existir um consenso sobre a idade ideal, leva-se em consideração a 

vulnerabilidade para comportamentos de risco (7).  

No caso de jovens homossexuais e bissexuais, essas experiências também foram precoces, mas 

atravessadas por silenciamento e medo de exposição, refletindo vigilância familiar e adiamento de vivências 

homoafetivas. Essa situação evidencia a persistência de estruturas cisheteronormativas, que dificultam o 

reconhecimento de si e a expressão da sexualidade, e aumenta a pressão para desempenho sexual associado à 

masculinidade hegemônica (6,20). 

A partir dessas experiências iniciais, percebe-se que as relações casuais ganham relevância nas 

trajetórias afetivo-sexuais dos jovens universitários. Estudos evidenciam esses comportamentos aos riscos 

associados a múltiplas parcerias e maior experiencia sexual (7,22), articulando ausência de vínculos afetivos, 

autonomia, prazer e flexibilidade dos vínculos. Esses achados dialogam com transformações contemporâneas 

na intimidade, marcadas por práticas não institucionalizadas e negociação de expectativas entre parceiros (22). 

Dentro desse contexto, o uso de aplicativos de relacionamento por acadêmicos, como Tinder e Grindr, 

emerge nas narrativas como facilitadores dessas interações afetivas-íntimas, oferecendo espaços de 

socialização e experimentação sexual. Essas práticas podem ampliar comportamentos impulsivos e práticas 

de risco, tanto para heteros quantos para LGBTs, como múltiplos parceiros, baixa adesão ao uso de 

preservativos e consumo de substâncias, aumentando vulnerabilidades físicas e emocionais (23-24). 

Apesar da ampliação das práticas não monogâmicas no Brasil, a monogamia ainda permanece como 

modelo dominante entre os jovens universitários, associada a exclusividade e fidelidade. Os achados indicam 

que os jovens ainda priorizam relações monogâmicas, mesmo em meio a experiências casuais, reforçando a 

influência de normas sociais e culturais na regulação dos comportamentos íntimos (9). Essas transformações 

coexistem com valores tradicionais, sugerindo que os jovens transitam entre referenciais normativos herdados 

e novas formas de viver os vínculos afetivo-sexuais (22). 

No entanto, mesmo em experiências descritas como saudáveis, a violência em relações casuais se 

manifesta por meio de assimetrias de poder, controle e objetificação do corpo, sendo a violência psicológica 

mais recorrente e a coerção sexual frequentemente naturalizadas (9,25). O conceito de Violência nas Relações 
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de Intimidade (VRI) ou Violência por Parceiro Íntimo (VPI) amplia essa compreensão ao abranger práticas 

ou ameaças de violência em relações íntimas, independentemente da orientação sexual (25-27).  

A fluidez dos vínculos afetivo-sexuais contemporâneos, frequentemente marcados pela ausência de 

continuidade e compromisso, pode favorecer a ocorrência de diferentes formas de violência nos 

relacionamentos (26). Apesar do reconhecimento de algumas práticas como situações violentas, observa-se que 

outras vivências de violência são naturalizadas, essa condição se articula principalmente à dificuldade em 

reconhecer práticas abusivas, que atravessam diversas modalidades relacionais e muitas vezes se manifestam 

de forma sutil (9,25,27).  

Apesar de não ser evidenciado nas narrativas sobre as consequências diretas dessas situações de 

violência nas relações, estudos apontam que tais manifestações transcendem o que é meramente visível ou 

tangível. A complexidade desse fenômeno reside na sua expressão em dimensões físicas, psicológicas, sociais 

e academias, o que dificulta a interpretação dos envolvidos sobre a vivência e a perpetração das situações de 

violência nas relações intimas de jovens universitários (8). 

Além das dimensões relacionais que envolve desde as interações das primeiras relações as vivências 

das relações no âmbito acadêmico, os resultados evidenciam processos subjetivos na construção das 

masculinidades, marcados por diferentes referenciais que influenciam expectativas, práticas e significados 

atribuídos às relações íntimas. 

Nas experiências de jovens homossexuais e bissexuais, esse percurso envolve o reconhecimento de si, 

questionamentos sobre orientação sexual, processos de autoaceitação, evidenciando a influência das normas 

de gênero na legitimidade atribuída às identidades não heterossexuais. Nesse contexto, o debate sobre gênero 

e sexualidade aparece como relevante entre universitários, considerando que essa fase é marcada por processos 

de construção da subjetividade, da sexualidade e do posicionamento social (28). 

Assim, tais processos identitários também se manifestam na gestão emocional masculina, marcada por 

autocontrole emocional e repressão afetiva, o que futuramente pode impactar não apenas as relações íntimas 

e a resolução de conflitos, mas a saúde mental. Em consonância, um estudo com universitários africanos 

evidencia que homens são socializados a não expressar tristeza ou vulnerabilidade e a evitar buscar ajuda, por 

receio de serem percebidos como fracos (29).  

Em diferentes situações, esses achados indicam que normas de gênero rígidas produzem silenciamento 

emocional, dificultando a comunicação e a construção de vínculos afetivos. Estudos internacionais sugerem 

que essa restrição expressiva pode intensificar o sofrimento psíquico, manifestando-se por formas não 

tradicionais de depressão, como raiva, isolamento, uso de substâncias, sentimentos de fracasso e vergonha, 

dificultando o reconhecimento e a identificação clínica do sofrimento masculino (30). 

Os jovens P 11 e P 9, associaram comportamentos masculinos a poder, autoridade e reconhecimento 

social, alinhando-se a atributos vinculados ao modelo hegemônico, como força, controle, competitividade e 

heterossexualidade normativa (5). Esses elementos refletem a persistência de valores tradicionais, ainda 



 
 

69 
 

amplamente reproduzidos na sociedade brasileira, mesmo entre jovens com maior escolarização e acesso a 

discursos críticos sobre gênero (10). Fenômenos contemporâneos, como o movimento “red pill”, evidenciam a 

reatualização desses ideais em espaços digitais, reforçando estereótipos de virilidade, honra e dominação (11). 

Por outro lado, alguns participantes ressignificaram atributos tradicionalmente associados à 

masculinidade hegemônica, como provisão e responsabilidade, atribuindo-lhes sentidos afetivos e relacionais. 

Embora esses comportamentos remetam ao ideal do homem provedor e protetor, os jovens expressaram 

rejeição às práticas de violência e controle sobre as mulheres, evidenciando tensões entre permanências 

normativas e tentativas de construção de masculinidades mais equitativas (10). 

Nesse processo, observa-se uma tensão entre a reprodução de padrões tradicionais e a busca por formas 

de masculinidade alinhadas às experiências e trajetórias pessoais. Essa ambivalência indica tentativas de 

ruptura simbólica e a construção de masculinidades críticas, capazes de questionar hierarquias de gênero e 

promover reconfigurações subjetivas da identidade masculina. 

Mesmo diante da pluralização das masculinidades, a hegemonia de estereótipos tradicionais ainda gera 

insegurança e conflitos identitários entre jovens que não se enquadram no modelo dominante (10). Nesse 

sentido, os relatos evidenciam tanto a internalização de normas hegemônicas quanto tentativas de ruptura 

simbólica, mostrando que a construção das masculinidades é um processo dinâmico, atravessado por pressões 

sociais, expectativas normativas e experiências subjetivas (12). 

Os resultados mostram que os roteiros interpessoais e intrapsíquicos se articulam na construção das 

masculinidades, revelando tensões entre normas hegemônicas, experiências relacionais e buscas por formas 

de masculinidade mais alinhadas às trajetórias individuais. A amostra, limitada a cursos da área da saúde e a 

uma instituição pública, e a ausência de narrativas sobre raça, paternidade, deficiência ou identidades trans, 

restringem a generalização e a compreensão de masculinidades em contextos mais plurais. 

Nesse contexto, a Enfermagem assume papel estratégico na promoção da saúde integral de jovens 

universitários, articulando atenção, educação em saúde e políticas de prevenção, especialmente na saúde 

sexual e reprodutiva. As intervenções podem incluir promoção de reflexões críticas sobre masculinidades, 

incentivo à expressão emocional, mediação de espaços de acolhimento e prevenção da violência interpessoal, 

fortalecendo a promoção de masculinidades saudáveis, equitativas e a redução de desigualdades no campo da 

saúde. 

 

CONCLUSÃO 

 

A análise das expressões de masculinidade nos roteiros interpessoais e intrapsíquicos mostrou como 

jovens universitários constroem sentidos sobre afetividade, sexualidade e intimidade, evidenciando a 

articulação entre normas de gênero e processos subjetivos de elaboração de si. Essas construções não são 
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homogêneas nem lineares, atravessadas por tensões entre modelos hegemônicos, experiências relacionais e 

reflexões críticas sobre o que significa “ser homem” nos vínculos afetivo-sexuais. 

No plano interpessoal, normas relacionais e modelos tradicionais de masculinidade continuam a 

orientar práticas e expectativas, influenciando escolhas entre relações estáveis e casuais e a naturalização de 

vulnerabilidades e violência. Ao mesmo tempo, os relacionamentos podem funcionar como espaços de 

negociação e ressignificação, nos quais diálogo, cuidado e reconhecimento mútuo tensionam padrões rígidos 

de gênero. 

No âmbito intrapsíquico, os jovens reelaboram referências sociais em narrativas subjetivas que 

orientam autoimagem, gestão emocional e expectativas relacionais. As masculinidades são internalizadas de 

forma ambígua, associando poder, provisão e controle a críticas e questionamentos, especialmente entre jovens 

homossexuais e bissexuais, em contextos marcados por heteronormatividade e ausência de modelos 

legitimados. 

De forma geral, os roteiros interpessoais e intrapsíquicos atuam de maneira articulada na produção, 

reprodução e ressignificação das masculinidades, evidenciando a complexidade da subjetivação masculina na 

juventude universitária. O estudo reforça a importância de estratégias educativas e espaços reflexivos na 

Enfermagem para promover relações mais conscientes, seguras e equitativas. 
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